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Quem é Guilherme Arantes?

Introdução: O que você precisa saber antes de começar

Bem-vindo! Este guia foi feito para você, que ouve falar de Bitcoin e criptomoedas,
mas não sabe por onde começar.
Nosso objetivo é ser 100% honesto. Vamos explicar o que é essa nova tecnologia,
como ela funciona e como as pessoas investem nela.
Mas, acima de tudo, vamos ser muito claros sobre o risco. O mercado de

criptomoedas é um ambiente selvagem, volátil e arriscado. Antes de pensar em

investir, você precisa entender onde está pisando.

O AVISO MAIS IMPORTANTE (LEIA ANTES DE TUDO):
Investir em criptomoedas é uma atividade de ALTÍSSIMO RISCO. Não se trata de um investimento comum, como

a poupança ou o Tesouro Direto. Os preços podem subir muito rápido, mas também podem cair 70%, 80% ou até

100% (ir a zero) em pouco tempo.
REGRA DE OURO: Jamais, em hipótese alguma, invista um dinheiro que você não possa se dar ao luxo de perder

completamente. Não use o dinheiro do seu aluguel, das suas contas, da sua reserva de emergência ou de um objetivo de

vida (como a compra de uma casa ou a faculdade dos filhos).

Se alguém lhe prometer "lucro fácil", "ganho garantido" ou "retorno rápido" com criptomoedas, FUJA. É GOLPE.

Qual o intuito desta cartilha?
Escrevi esta cartilha com o propósito de conscientizar aqueles que têm

interesse em entender e investir em criptomoedas. O mundo cripto é muito

amplo e recente e, por conta disso, acaba sendo utilizado como ferramenta

tanto para o bem quanto para o mal.

É importante que se compreenda que o investimento em criptomoedas não

é garantia de retorno. Pelo contrário, é um mercado altamente volátil e que

se altera a todo instante.

Portanto, o intuito deste trabalho é conscientizar, de modo geral, aqueles

que têm interesse em compreender o que são as criptomoedas e como

evitar cair em golpes.



Capítulo 1: O que diabos são Criptomoedas?
Imagine o dinheiro que você usa hoje (o Real). Ele é controlado pelo Governo e pelo Banco Central. Você o guarda em bancos

tradicionais. Criptomoedas são dinheiro, só que 100% digital. A grande diferença é: elas não são controladas por nenhum banco

ou governo. Elas são descentralizadas.

1. O Bitcoin (O "Pai" de Todas) O Bitcoin foi a primeira criptomoeda, criada em 2009. Ele foi pensado para ser um "dinheiro da

internet", permitindo que duas pessoas trocassem valores diretamente, sem a necessidade de um banco no meio para aprovar a

transação.
2. As "Altcoins" (Todas as Outras) Depois do Bitcoin, milhares de outras moedas foram criadas. Qualquer moeda que não seja o

Bitcoin é chamada de "Altcoin" (moeda alternativa). O Ethereum é a segunda mais famosa e tem uma proposta diferente: além de

ser dinheiro, ele funciona como uma plataforma para criar outros aplicativos e "contratos inteligentes".

3. A Mágica por Trás: O que é "Blockchain"? Você deve ouvir muito essa palavra. Tente pensar no Blockchain da seguinte forma:

Imagine um livro-caixa de contabilidade (como um caderno onde o dono da padaria anota "fiado").
No sistema antigo (bancos), cada banco tem seu próprio livro-caixa, privado e secreto.
No Blockchain, esse livro-caixa é público, digital e compartilhado entre milhares de computadores no mundo todo.

Quando alguém envia 1 Bitcoin para outra pessoa, essa transação é anotada nesse livro-caixa público. Os computadores da rede

validam se essa transação é real e, uma vez aprovada, ela é "carimbada" em um "bloco" de informações.

Esse bloco é, então, "acorrentado" ao bloco anterior, formando uma corrente de blocos (daí o nome, Block-chain).

Por que isso é seguro? Porque para fraudar uma transação, um hacker precisaria invadir e alterar esse livro-caixa em milhares de

computadores ao mesmo tempo, o que é praticamente impossível. Uma vez registrada no blockchain, a transação não pode ser

alterada ou apagada.



Capítulo 2: Como Funciona o "Universo Cripto"?

Ok, você entendeu que é um dinheiro digital num livro-caixa público. Mas como você "guarda" ou "usa" isso?

1. Carteiras (Wallets): Onde seu dinheiro fica Você não "guarda" as moedas em si. Você guarda as "chaves privadas" – que são

senhas supercomplexas que dão acesso às suas moedas no blockchain.

Pense na sua conta de banco. Você tem uma "chave pública" (seu CPF, Agência e Conta), que você pode dar para as pessoas

depositarem dinheiro. Nas criptos, isso é o seu endereço de carteira.

E você tem a "chave privada" (sua senha de 6 dígitos), que só você sabe e usa para movimentar o dinheiro.

ATENÇÃO: Se você perder sua chave privada, você perde seu dinheiro para sempre. Não existe "Esqueci minha senha" ou um 0800

para ligar. A responsabilidade é 100% sua.

Existem dois tipos principais de carteiras:

Hot Wallets (Carteiras Quentes): Aplicativos de celular ou computador. São conectadas à internet. São fáceis de usar, mas

menos seguras (pois podem ser hackeadas).

Cold Wallets (Carteiras Frias): Dispositivos físicos (parecidos com um pen drive). Elas guardam suas chaves offline. São a

forma mais segura de guardar criptos, mas são mais complicadas de usar.

2. Corretoras (Exchanges): Onde você compra e vende Para um leigo, a forma mais fácil de comprar criptomoedas é através de

uma Corretora (também chamada de Exchange). Pense nela como uma "Casa de Câmbio" ou uma "Bolsa de Valores" só para

criptomoedas. No Brasil, existem várias. O processo é simples:

Você cria uma conta na corretora (exige envio de documentos, como em um banco). Você faz um PIX ou TED em Reais (R$) para a

sua conta na corretora. Lá dentro da plataforma, você "troca" seus Reais por Bitcoin, Ethereum ou outra moeda.

Importante: Quando você deixa suas moedas na corretora, você está confiando que ela está guardando suas chaves privadas. Se a

corretora falir ou for hackeada, você pode perder tudo. (Isso já aconteceu várias vezes).



Capítulo 3: Como "Investir" em Criptomoedas?

A maioria das pessoas não usa criptomoedas para comprar pão na padaria. Elas usam como especulação. Ou seja: compram barato

esperando que o preço suba para vender mais caro.

Isso é, por definição, um investimento de Renda Variável (como ações), só que com um nível de risco e volatilidade milhões de vezes

maior.

O preço das criptomoedas é definido 100% pela lei da oferta e demanda.

Se muita gente quer comprar e pouca gente quer vender -> o preço sobe.

Se muita gente quer vender e pouca gente quer comprar -> o preço desaba.

Como o mercado é novo, cheio de notícias, boatos e especulação, o humor das pessoas muda muito rápido. Por isso o preço varia

tanto.

Capítulo 4: ALERTA MÁXIMO – Os Riscos Reais
Este é o capítulo mais importante. Não o ignore.

1. Volatilidade Extrema Volatilidade é a velocidade com que o preço de algo muda.

A Poupança tem volatilidade zero (ela só sobe um pouquinho).

Ações de empresas grandes são voláteis (sobem 2% num dia, caem 1% no outro). Criptomoedas são EXTREMAMENTE voláteis. É

normal uma moeda subir 30% em um dia e cair 50% no dia seguinte. Você precisa ter estômago forte para ver seu dinheiro "derreter"

50% em poucas horas e não tomar uma decisão desesperada (como vender tudo no prejuízo).

2. Risco de Perda Total Repetindo a Regra de Ouro: Só invista o que você pode perder. Não existe "lucro garantido". O Bitcoin já teve

quedas de mais de 80% em sua história. Muitas outras moedas (Altcoins) simplesmente "morreram" e seu valor foi a zero, fazendo

investidores perderem tudo.



Capítulo 4: ALERTA MÁXIMO – Os Riscos Reais

3. Golpes e Pirâmides (MUITO COMUM): Onde há promessa de dinheiro fácil, há golpistas. O mercado cripto é um campo minado:

Pirâmides Financeiras: Pessoas que pedem seu dinheiro para "investir para você" e prometem um retorno fixo por mês (ex: "10% ao

mês com cripto"). Isso NÃO EXISTE. É golpe. Elas pagam os investidores antigos com o dinheiro dos novos, até que um dia somem

com tudo.

"Dicas Quentes": Cuidado com influenciadores digitais e grupos no WhatsApp/Telegram. Muitos são pagos para promover uma moeda

"lixo" (que não vale nada), fazer o preço subir artificialmente, e então eles vendem as deles no topo, deixando você com o prejuízo.

Links Falsos (Phishing): E-mails ou sites falsos que imitam corretoras ou carteiras para roubar suas senhas.

4. Risco Regulatório: Como é uma tecnologia nova, os governos do mundo todo ainda estão decidindo como lidar com ela. Um país

pode proibir o uso, ou criar um imposto muito alto, ou regular de forma que atrapalhe o mercado. Essas notícias podem fazer os

preços despencarem.

5. Risco de Segurança (O Risco é SÓ SEU): Se você decidir guardar suas próprias moedas (fora da corretora), a segurança é 100% sua.

Se você perder sua "cold wallet" (o pen drive) ou se seu celular (com a "hot wallet") for roubado e não tiver uma boa senha, você pode

perder seus fundos.

Capítulo 5: Glossário Rápido (Termos que você vai ouvir)

Altcoin: Qualquer criptomoeda que não seja o Bitcoin.

Exchange: Corretora (onde você compra e vende).

Wallet: Carteira (onde você guarda suas chaves).

FOMO (Fear of Missing Out): "Medo de Ficar de Fora". É o sentimento

que dá quando você vê algo subindo muito rápido e compra por

impulso, com medo de "perder o foguete". Geralmente, é quando se

compra no preço mais caro (na alta).

FUD (Fear, Uncertainty, and Doubt): "Medo, Incerteza e Dúvida". São

notícias ou boatos ruins (verdadeiros ou falsos) que fazem as pessoas

entrarem em pânico e venderem suas moedas na baixa (no prejuízo).

HODL: Um erro de digitação da palavra "HOLD" (segurar) que virou

meme. Significa a estratégia de comprar uma moeda e segurá-la por

muitos anos, ignorando as quedas de curto prazo.

Stablecoin: Um tipo de criptomoeda que tenta ter um valor "estável",

geralmente lastreado em 1 Dólar (ex: 1 USDT = 1 Dólar).



As criptomoedas são uma tecnologia fascinante e que pode, sim, mudar o futuro do sistema financeiro.

No entanto, como investimento, hoje, elas são um ativo altamente especulativo e arriscado.

Se, depois de ler tudo isso, você ainda quiser experimentar, siga estas dicas:

ESTUDE MUITO. Leia sobre o Bitcoin. Leia sobre o Ethereum. Entenda o projeto por trás da moeda antes de comprar. Não compre

só porque o nome é "bonitinho" ou porque alguém famoso falou dela.

COMECE EXTREMAMENTE PEQUENO. Abra conta em uma corretora conhecida. Deposite R$ 50,00 ou R$ 100,00. Compre um pouco

só para aprender como funciona a plataforma, como é a sensação de ver o preço variar e como fazer um saque.

NÃO TENHA PRESSA. Você não "perdeu o trem". Esse mercado ainda é um bebê. Não caia no FOMO.

DESCONFIE DE TUDO. Se algo parece bom demais para ser verdade, pode ter certeza que é mentira.

Boa sorte e, acima de tudo, tenha juízo e responsabilidade com seu dinheiro.

Conclusão: Próximos Passos (Se você decidir
continuar)

Guilherme Arantes de Lacerda Gomes
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